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RESUMO 

Esse estudo constituiu-se a partir de polêmicas ocorridas no ano de 2017, sobre 

exposições de arte moderna Queermuseu (Santander Cultural), Homem Nu (MAM), 

Macaquinhos e Pedra (USP). Os objetivos foram de investigar as representações sociais 

dos universitários sobre as quatro exposições de arte moderna, conhecer as suas 

opiniões sobre as imagens apresentadas, verificar como se diferenciam os grupos sociais 

considerados e entender como veem a influência das redes sociais nas opiniões das 

pessoas. A metodologia utilizada foi uma pesquisa qualitativa, não diretiva, com a 

apresentação de imagens das exposições e, posteriormente, realização de cinco 

perguntas sobre o tema. A partir técnica de grupo focal foram escolhidos, por 

conveniência, 10 acadêmicos de uma Universidade particular, matriculados na 

disciplina de Comunicação e Expressão, com idade entre 17 e 39 anos. Os estudantes 

são alunos dos cursos de Administração de Empresas, Análise de Desenvolvimento de 

Sistemas, Direito, Educação Física, Pedagogia e Psicologia. As discussões entre os 

participantes do Grupo Focal resultaram em sete categorias de respostas e duas 

subcategorias: Opinião sobre o conteúdo, contendo a subcategoria: Intenção dos 

Artistas; Justificativa do artista: “O objetivo é jogar luz sobre as coisas que existem 

escondidas”; Necessidades de apelos escandalosos como pretexto para exposições 

artísticas ou culturais; exposição de crianças, contendo a subcategoria: Pais; 

Macaquinhos, cutucar em coisas latentes; Influência das redes sociais nas opiniões das 

pessoas; e Preconceito. Enquanto participantes de um grupo social, as pessoas acabam 

se tornando, de certo modo, homogêneas entre si, mas heterogêneas quanto ao todo. Nas 

discussões do grupo, observou-se a tendência à defesa das opiniões opostas, acima da 

reflexão conjunta, cada grupo defendendo o seu ponto de vista. Entre os resultados dos 

estudos que norteiam o comportamento das pessoas. Os resultados mostraram que a 

idade ou o curso não tem grande influência sobre as opiniões. Observou-se que uma 

parte expressiva do grupo se vê desrespeitada pelos artistas, os quais consideram pouco 

criativos, não concordando com a exposição de crianças a essas obras. Apesar disso, 

alguns participantes demostraram visão oposta quanto a alguns aspectos, defendendo 

que é necessário haver uma abertura na mentalidade das pessoas, que essas deixem de 

lado os preconceitos, para que possam evoluir juntamente com a atual realidade social. 

Os temas nudez e a exposição de crianças a conteúdos que consideram impróprios 

foram os mais discutidos. Ainda, o grupo percebe que as redes sociais exercem grande 

influência na formação de opinião. 
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